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Neste livro, você terá uma compreensão refinada de alguém que conhece missões e as Escrituras – e por ser um especialista no Antigo Testamento, ele dá a essa porção maior das Escrituras a proeminência que ela merece, mesmo quando (principalmente?) estamos pensando num assunto como missões, que parece pertencer ao Novo Testamento. Ele não se restringe aos temas das Escrituras, mas nos capacita a penetrar em muitos textos específicos, tudo em pequenos pedaços fáceis de manusear. O que a teologia tem a ver com missões? Este livro responde a essa pergunta de forma poderosa.




— JOHN GOLDINGAY, David Allan Hubbard, Professor de Antigo Testamento no Seminário Teológico Fuller




É extraordinariamente gostoso de ler, escrito por um pregador que sabe se comunicar de modo simples, claro e fascinante. Ele é uma aventura restauradora, uma vez que explora o tema de missões em passagens bíblicas onde você não esperaria encontrá-lo. É provocativamente controverso ao discutir questões como a relação entre o cuidado com o planeta e evangelismo, mas sempre de uma maneira pacífica. Ele também é notavelmente prático, preocupado com a sustentação teológica para a ação da igreja no mundo. É surpreendentemente relevante pela forma de se preocupar com a história central da missão de Deus em relação ao mundo, como um molde que deve dar forma à obra da igreja. Ele é extremamente realista ao mostrar como a nossa vida diária deve ser a extensão de nosso chamado missionário. Portanto, ele é grandemente recomendado.




— I. HOWARD MARSHALL, Professor emérito de Novo Testamento, na Universidade de Aberdeen 




A missão do povo de Deus é mais do que um livro de teologia bíblica. É uma jornada no chamado que Deus tem dado ao seu povo para impactar o mundo do modo como ele deseja. Lausanne tornou famosa a expressão: A igreja toda deve levar o evangelho todo ao mundo todo. Wright nos oferece a Bíblia toda, com toda a teologia para toda a tarefa de missões ligada à criação, à redenção e à nova criação. A questão: devemos saber onde estamos indo e por quê. Este livro nos leva até esse ponto de forma muito agradável, utilizando plenamente os dois testamentos, e ainda nos fornece perguntas para refletirmos, a fim de começarmos a agir. Muito bom.




— DARRELL L. Bock, Professor Pesquisador em Estudos do Novo Testamento, no Seminário Teológico de Dallas




Esta obra não apenas serve como uma agradável continuação e complemento de seu tão aclamado livro The mission of God (A missão de Deus), mas também tem colocado nas mãos de pessoas leigas sua interpretação abrangente das Escrituras. Isto é o que de melhor existe em teologia bíblica. Durante muito tempo, estudiosos da Bíblia, teólogos e pastores têm forçado um caminho entre a Bíblia hebraica e o Novo Testamento cristão, focalizando as descontinuidades. Wright tem-nos mostrado outro caminho. Por meio de sua abrangente leitura da Bíblia toda, ele nos oferece um retrato sadio da missão de Israel e da nossa própria missão. Assim como o povo de Israel foi chamado e enviado ao mundo para dar testemunho da graça “do Senhor” (YHWH), nós também somos. Nós que somos “o povo que Deus amou, escolheu, redimiu, moldou e enviou a este mundo, em nome de Cristo”. Obrigado, Chris, por nos mostrar que a eleição de Deus não diz respeito a nós, mas ao mundo. Que esta obra inspire a igreja de Deus a ter uma fidelidade maior em dar um testemunho verbal da graça redentora de Deus para o cosmo e a ter uma fidelidade ética maior, visto que encarnamos sua graça no microcosmo em que vivemos.




— DANIEL I. BLOCK, Gunther H. Knoedler Professor de Antigo Testamento no Wheaton College 




Como podemos ajudar a comunidade cristã a se levantar pela fé nas conversas diárias e a promover o evangelho com inteireza de vida? O método mais popular, embora seja menos eficaz, é “ordenar” simplesmente que o nosso povo fale com mais ousadia e viva com maior zelo. Chris Wright nos mostra outra maneira de fazer isso, e creio que esse é o único modo de entusiasmar as pessoas a darem tudo quanto têm para a missão de Deus. De Gênesis a Apocalipse, ele nos conta a história da paixão de Deus para encher a terra e abençoar as nações. Ele o faz de tal modo que, nenhum de nós, seja líder cristão ou novo convertido, poderia deixar de sentir a empolgação, a seriedade e o privilégio de estar envolvido na missão do povo de Deus.




— JOHN DICKSON, Diretor do Centre for Public Christianity (Centro para o Cristianismo Público); Membro do Conselho e Pesquisador Chefe do departamento de História Antiga na Universidade de Macquarie




Seguindo o seu livro de referência, The mission of God (A missão de Deus), Christopher Wright nos mostra em A missão do povo de Deus que a prática básica de missões na ação e no plano mais importante de Deus não faz com que a igreja seja estática ou passiva. Neste estudo magistral, Wright demonstra de modo decisivo o que acontece quando toda a igreja começa a ler a Bíblia inteira e a refletir sobre o âmbito global das boas-novas de Deus em toda a nossa vida e testemunho no mundo. Este livro é um roteiro muito aguardado, que retira as missões da prática de uma pequena elite de profissionais e a entrega às fiéis testemunhas dentre todos os filhos de Deus. Se você quer ajudar sua igreja a se tornar uma igreja missionária, não consigo pensar em nenhum outro lugar para começar sua jornada, senão neste livro. Eu lhe garanto que você descobrirá novamente quem você é em Cristo e para que você está aqui!




— TIMOTHY C. TENNENT, Presidente e Professor de Cristianismo Mundial do Seminário Teológico de Asbury




Uma visão bíblica geral e maravilhosamente caleidoscópica do papel privilegiado entregue a todo o povo de Deus, para cumprir a missio Dei no mundo. Chris Wright demonstra que o tema da missão de Deus e de seu povo é a linha saliente e inconfundível que entrelaça o tapete bordado de toda a Escritura. Ao fazer isso, ele nos proporciona uma afirmação retumbante de que é responsabilidade de toda a igreja dar testemunho de Cristo e de seu reino em cada área geográfica do mundo e em cada esfera da sociedade.




— LINDSAY BROWN, Diretor Internacional do Movimento de Lausanne para a Evangelização do Mundo 
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PREFÁCIO




A pergunta “O que a Bíblia diz sobre isto?” é, em essência, o assunto da obra A missão do povo de Deus. Com muita frequência, os livros sobre  teologia bíblica têm-se concentrado principalmente nas descrições, discernindo simplesmente o ensino da literatura bíblica sobre um tópico específico; entretanto, o autor desta obra busca explorar tanto o lado do mundo textual quanto o do mundo em que vivemos. Sempre o faz com a pergunta “E daí?” Ela troveja ao redor e exige ser respondida, de modo que seja teologia bíblica para a vida. Isso significa que as descrições da teologia bíblica feitas por ele serão sempre o primeiro passo importante em sua tarefa, a qual não será completa enquanto não extrair dessa teologia implicações práticas para o contexto contemporâneo. Portanto, ele se empenha em fazer tanto a descrição da teologia bíblica quanto sua contextualização contemporânea, aproximando-se da perspectiva do leitor e favorecendo a aplicação, a transformação e o crescimento.




Esperamos que esse discernimento instrutivo da erudição evangélica bíblica se torne encarnado nos sermões e discussões que ocorrem a cada semana nos lugares de adoração, nas salas onde há reuniões de estudos bíblicos e nas salas de aula ao redor do mundo e leve a uma transformação pessoal e a uma aplicação prática na vida real das pessoas.




Esta obra possui uma estrutura básica. Na primeira seção, intitulada “Identificando as perguntas”, Christopher Wright introduz as principais perguntas de que trata em seu livro. O levantamento delas permite ver claramente, desde o início, o que a obra traz, convidando você a participar do processo de descoberta ao longo do caminho. Na segunda seção, “Encontrando as respostas”, ele desenvolve a teo­logia bíblica concentrando a atenção em textos bíblicos específicos, construindo as respostas para as perguntas apresentadas na primeira seção. Na seção de conclusão, “Refletindo sobre a relevância”, o autor contextualiza suas percepções biblico-teológicas, discutindo formas específicas em que a teologia apresentada em seu livro se aplica a situações e assuntos contemporâneos, dando a você oportunidades para compreender como vivenciá-las no mundo de hoje.




Antes de passar para a seção “Refletindo sobre a relevância”, encorajamos você a analisar profundamente as implicações da teologia bíblica que está sendo descrita e considerar as “questões relevantes” que concluem cada capítulo. As frequentes caixas de textos podem tornar sua experiência mais agradável, complementando a discussão principal com citações significativas, histórias ilustrativas ou dados contemporâneos e explicações mais completas do conteúdo.




Resumindo, diríamos que o alvo desta A missão do povo de Deus é atingido pelo seu próprio título. Por um lado, explora a Bíblia em busca de uma teologia que trate de um amplo conjunto de tópicos, de modo que você possa conhecer “o único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo”, o qual Deus enviou (Jo 17.3). Por outro lado, contextualiza sua teologia, de modo que permite a Palavra viva que nos foi dada (Jo 1.4; 20.31) falar e transformar a vida contemporânea.




Jonathan Lund




Editor










PREFÁCIO DO AUTOR




“Então, esta é a versão simplificada do livro The mission of God (A missão de Deus)?” Este é o comentário que tenho ouvido com frequência ao trabalhar com este livro, o qual tem sido preciso corrigir. Faço-o novamente aqui. É verdade que, alguns anos atrás, publiquei The mission of God: Unlocking the Bible’s grand narrative (A missão de Deus: Desvendando a grande narrativa bíblica).1 É verdade, também, que ele é com certeza um livro extenso; no entanto, a diferença entre ele e este livro vai muito além do seu tamanho relativo.




No livro The mission of God, eu estava argumentando em prol de uma hermenêutica missional da Bíblia toda. Minha preocupação era perguntar se era possível e justo os cristãos lerem a Bíblia toda, sob a perspectiva da missão de Deus, e saber o que acontece quando eles fazem isso. O argumento daquele livro era afirmar que todas as extensas seções do cânon das Escrituras, todos os grandes episódios da história bíblica e todas as grandes doutrinas da fé cristã estão interligados ao personagem central da Bíblia: o Deus vivo, com seu grandioso plano e propósito para toda a criação. A missão de Deus é o que unifica a Bíblia, desde a criação até o advento da nova criação. Aquele livro lança o fundamento para este.




Neste livro, estou fazendo a pergunta “E daí?” em favor de todos nós, a quem o Deus da Bíblia chamou para um relacionamento de salvação e de aliança com ele mesmo – a igreja, o povo de Deus desde Abraão até os habitantes da cidade celestial em Apocalipse. Quem somos e para que estamos aqui? Se a Bíblia confere a nós a grande missão de Deus através das gerações da História, que ela nos diz acerca da missão do povo de Deus em cada geração, inclusive a nossa? Qual é a nossa missão? 




Esse foco específico na missão da igreja não significa que investigaremos cada doutrina bíblica que possa ser relevante para missões de modo geral, porque há muitas delas. Por exemplo, a natureza da encarnação, a doutrina da expiação, a grande verdade da ressurreição, a doutrina do julgamento, a doutrina da providência soberana de Deus, a da Trindade – tudo isso tem vastas implicações numa teologia de missões mais ampla. Não tento tratar de todas elas, com exceção daquelas que surgem naturalmente durante as discussões dos textos que examinaremos em nosso exercício em teologia bíblica.




Nesta obra, nossa preocupação primordial é simplesmente fazer a pergunta: “Que tem a Bíblia toda a nos dizer, nos dois testamentos, a respeito da razão de existir o povo de Deus e a respeito do que se espera que ele seja e faça neste mundo?” Qual é a missão do povo de Deus?




Dessa forma, exploraremos a Bíblia, como é de se esperar num livro de teologia bíblica. Por uma questão de espaço, não é possível imprimir todas as passagens das Escrituras referentes aos capítulos que se seguem, embora sejam impressos os versos-chave que serão sujeitos a um estudo mais extensivo; entretanto, este é o tipo de livro que, de fato, você deve ler com uma Bíblia aberta em mãos. Eu recomendaria que você parasse regularmente para conferir e ler as referências. Se preferir, você pode imitar os bereanos, que, mesmo tendo o apóstolo Paulo a ensiná-los, examinavam “[…] diariamente as Escrituras para ver se as coisas eram de fato assim” (At 17.11).




Uma pequena nota sobre o nome de Deus: tenho seguido a tradução tradicional “o Senhor” ou “o SENHOR” para o nome de Deus no Antigo Testamento, mas, quando parece importante assinalar que este Deus tinha um nome pessoal revelado, que o distingue de todos os outros chamados deuses como o Deus vivo, tenho usado as quatro letras hebraicas YHWH. Ninguém parece ter certeza do modo de pronunciar este nome, embora a pronúncia Yahweh tenha se tornado comum.




Sou grato a Jonathan Lung (editor) e a Katya Covrett (editora chefe da Zondervan) por me convidarem para contribuir para esta nova e empolgante obra. 




É particularmente gratificante para mim saber que fui colocado ao lado de Jonathan nos primeiros dois volumes desta série,2 pois, talvez, não poderia haver melhor combinação para o meu livro sobre a missão do povo de Deus do que o livro dele sobre a teologia bíblica do discipulado. Afinal, somos discípulos e o somos para fazer mais discípulos, conforme disse Jesus.




Sou grato a InterVarsity Press por ter publicado meu livro The mission of God e por ter concedido a permissão para citar porções significativas desse livro.




Ao ler o que está a seguir, pode-se tornar evidente que muitos textos que vamos analisar são aqueles sobre os quais já preguei. Assim sendo, aquela atmosfera do sermão geralmente sobrevive na exposição e na aplicação do texto. Não tentei ocultar isso. Afinal, esperamos que esta série seja útil para pastores e pregadores, e certamente esta é uma das paixões do meu ministério: pregar sobre missões com a maior frequência possível – principalmente a partir do Antigo Testamento.




Isso também explica a dedicatória. Nossa filha mais nova, Suzannah, provavelmente tem ouvido mais sermões meus sobre missões do que qualquer outra pessoa, pois me acompanha com minha esposa Liz em muitas ocasiões, em igrejas de todas as formas e tamanhos, para os “finais de semana missionários”. Ela já ouviu alguns desses sermões com tanta frequência que chegava a imitá-los sem compaixão mais tarde. Creio que este livro fará muito mais do que recordá-la daquelas imitações nostálgicas, mas também nutrirá seu compromisso missional com Cristo, o qual, agora ela compartilha com Edmund, seu marido. Este livro, concluído em apenas algumas semanas, tarde demais para servir de presente de casamento, é dedicado a eles com amor e oração.




Christopher J. H. Wright




Outubro de 2009






	

		1 Christopher J. H. Wright, The mission of God: Unlocking the bible’s grand narrative (Downers Grove, IL: IVP e Nottingham IVP, 2007).


	




	

		2 Esta obra faz parte de uma série em inglês que trata de vários temas da teologia bíblica.


	


















INTRODUÇÃO





Pense numa doutrina – qualquer doutrina do período de 200 a 2000 d.C. Multiplique-a pelas confissões históricas. Divida pelas variações denominacionais. Acrescente uma suspeita de heresia. Subtraia a doutrina em que pensou primeiramente. Que sobrou? Provavelmente, a soma aproximada do que teologia e missões têm em comum na mente do cristão mediano – não muito.




Afinal, teologia está na cabeça – reflexões, argumentos, ensinos, credos e confissões de fé. Pensamos numa biblioteca teológica onde as ideias são estocadas. Missão ou missões é fazer – resultados práticos, dinâmicos e executáveis. Pensamos no campo missionário como um lugar aonde as pessoas vão e fazem coisas emocionantes. Teologia e missões parecem não ter muita coisa em comum; também é fácil termos a impressão de que aqueles que parecem ser mais interessados numa coisa têm menos interesse na outra.




Sou filho de missionários e estudei teologia em Cambridge. Mesmo em meu zelo cristão juvenil, os dois assuntos me pareciam não ter muita conexão entre si. Eles certamente não tinham conexão alguma nos estudos teológicos em Cambridge; pelo que lembro, “missiologia” era uma palavra que não existia naquele tempo. A maioria de meus amigos cristãos interessados em sustentar o trabalho missionário e em orar por ele não se interessava por teologia; seu interesse não ia além dos estudos bíblicos semanais. E o departamento de teologia certamente não estava interessado em missões.




Parece que tudo na teologia discorre a respeito de Deus. Ela faz uma busca minuciosa sobre o que as pessoas (a maioria já morta) pensaram e escreveram acerca de Deus, do caráter de Deus e de suas ações, do relacionamento de Deus com o mundo e com a sociedade humana, do envolvimento de Deus no passado, presente e futuro e assim por diante. Missões, num contraste feliz, tem tudo a ver conosco, os vivos, com o que cremos (pelo menos alguns de nós) e com o que se espera que façamos no mundo para ajudar a Deus um pouquinho. Missões parecem ser algo sobre como ajudar Deus a vencer as barreiras de culturas estranhas e lugares remotos, as quais ele parece ter dificuldades de cruzar.




Assim, numa desconfiança mútua, os teólogos não se agradam em ver suas teorias ser enlameadas, lançadas por terra pelos fatos, nem ver suas perguntas desafiadoras ser vomitadas pela desorganização das missões práticas. E os praticantes das missões, num contragolpe rápido, não querem ver seu compromisso urgente de dar prosseguimento ao trabalho de Cristo, o qual ele nos confiou, atrasado pela introspecção indulgente a respeito de palavras obscuras e longas terminadas em -logia.




O resultado desastroso de tudo isso é que a teologia prossegue sem estímulos nem resultados missionais, enquanto as missões prosseguem sem orientação ou avaliação teológica.




Minha esperança é que este livro pelo menos ajude a responder à pergunta geral: “Como teologia e missões se relacionam entre si?”. Estamos pensando principalmente no ramo da teologia conhecida como “teologia bíblica” – na tentativa de abraçar os temas abrangentes e unificadores da teologia, espalhados por toda a Bíblia, mesmo explicados de formas diferentes na grande variedade do cânon.




Bem, não sei qual das frases na capa deste livro levou o leitor a comprá-lo (ou, pelo menos, a lê-lo): A missão do povo de Deus ou Uma teologia bíblica da missão da igreja. Em outros termos: não sei se você está primeiramente empolgado com missões, talvez, pensando na relação que isso tem com teologia (se é que tem) ou se você está interessado primeiramente em teologia bíblica, talvez, levemente intrigado com o pensamento de que missões poderiam fazer parte desse âmbito: missões não são o que vem depois após a Bíblia? Missões não fazem parte do pacote prático da teologia, juntamente com homilética, pastoreio, evangelismo e outros? De qualquer forma, espero que o resultado principal da leitura deste livro seja que você consiga respostas satisfatórias a essas perguntas e compreenda que teologia bíblica e missões estão integralmente relacionadas entre si.




Não deveria haver teologias que não se relacionassem com a missão da igreja, que não fossem geradas por causa da missão da igreja ou inspiradas e moldadas por ela. E não deveria haver missões na igreja sendo levadas adiante, sem que haja profundas raízes teológicas firmadas no solo da Bíblia.




Que não haja teologias que não causem impacto missionário; que não haja missões que não tenham fundamentos teológicos. 




Essa é a visão que inspira este modesto ensaio.









Parte 1





IDENTIFICANDO
AS PERGUNTAS











CAPÍTULO 1




Quem somos e para que estamos aqui?




MISSÃO OU MISSÕES?




O título do livro, A missão do povo de Deus, imediatamente envia uma pergunta para o topo da lista. É uma questão de definição: o que vem à nossa mente quando vemos ou ouvimos a palavra “missão”? Talvez estejamos mais habituados com ela sob a forma “missões”, o que geralmente traz à mente toda a obra missionária transcultural das igrejas que conhecemos. Pensamos em associações missionárias, em missões de evangelização e plantação de igrejas, nos missionários com carreiras de longo prazo ou em missões de curto prazo e nas redes mundiais de agências e indivíduos, como o Movimento de Lausanne.




O envio de Deus




Todas essas imagens têm em comum a noção de enviar e ser enviado. Este sentido, é claro, está na raiz da própria palavra latina missione e é muito apropriado, além de ser muito bíblico. Não há dúvida de que a Bíblia mostra Deus enviando muitas pessoas “para uma missão de Deus”. O movimento missionário no livro de Atos começa com uma igreja respondendo a esse impulso divino, pelo envio de Paulo e Barnabé para sua primeira viagem missionária.




Entretanto, reconhecer que a missão tem em seu âmago um senso de enviar e de ser enviado apenas levanta outra questão: enviados para quê? A Bíblia nos diz que Deus, de fato, enviou muitas pessoas. Mas a variedade de coisas para as quais as pessoas foram enviadas é surpreendentemente ampla. A linguagem do “enviar” é usada em todas as histórias a seguir. José foi enviado (no início, de modo involuntário) para estar numa posição de salvar vidas durante uma grande fome (Gn 45.7); Moisés foi enviado (involuntariamente) para libertar o povo da opressão e exploração (Êx 3.10); Elias foi enviado para influenciar o curso da política internacional (1Rs 19.15-18); Jeremias foi enviado para proclamar a Palavra de Deus (por exemplo, Jr 1.7). Jesus reivindicou para si as palavras de Isaías, que foi enviado para evangelizar os pobres: “[…] enviou-me para proclamar libertação aos presos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos” (Lc 4.16-19; cf. Is 61.1).




Os discípulos foram enviados para pregar e demonstrar o poder libertador e curador do reino de Deus (Mt 10.5-8). Na função de apóstolos, eles foram enviados para fazer discípulos, batizar e ensinar (Mt 28.18-20). Jesus enviou-os ao mundo da mesma forma que o Pai o enviara, o que levanta muitas perguntas e desafios interessantes (Jo 17.18; 20.21). Paulo e Barnabé foram enviados para aliviar a fome dos irmãos que habitavam na Judeia (At 11.27-30); mais tarde, foram enviados para evangelizar e plantar igrejas (At 13.1-3); Tito foi enviado para garantir uma administração financeira de confiança e transparência (2Co 8.16-24); tempos depois, ele foi enviado como alguém qualificado para a administração de uma igreja (Tt 1.5); Apolo foi enviado como um habilidoso professor de Bíblia para alimentar a igreja (At 18.27, 28). Muitos irmãos e irmãs, cujos nomes não foram mencionados, foram enviados como professores itinerantes, por amor à verdade do evangelho (3Jo 5-8).




Portanto, mesmo que concordemos em que o conceito de enviar e o de ser enviado estejam no cerne da missão, existe uma vasta gama de atividades sancionadas pela Bíblia, às quais o povo pode ser enviado por Deus para fazer, inclusive o alívio da fome, ações de justiça, pregação, evangelismo, ensino, cura e administração; no entanto, quando usamos as palavras missões e missionários, temos a tendência de pensar principalmente em termos de atividade evangelística. O que nossa teologia bíblica tem a dizer sobre isso? Pensaremos mais sobre isso no capítulo 12.




O propósito de Deus




Outro uso comum da palavra missão tem o sentido de propósito ou orientação para o alvo. Mesmo no mundo secular, as organizações têm uma “missão corporativa” que pode muito bem ser resumida numa expressiva “declaração da missão”. Portanto, fazer a pergunta: “Qual é a missão do povo de Deus?” é, na verdade, perguntar: “Qual é o propósito da existência daqueles que se chamam filhos de Deus? Para que estamos na terra”?






	“Não é tanto a questão de Deus ter uma missão para sua igreja no mundo, mas sim o de ter uma igreja para sua missão no mundo. A missão não foi feita para a igreja, mas a igreja foi feita para a missão – a missão de Deus.”




	Chris Wright3









Para responder a essa pergunta, temos que dar um passo atrás e perguntar: “De quem é essa missão afinal?” É claro que a resposta para isso deve ser: “É a missão de Deus.” O próprio Deus tem uma missão. Deus tem um propósito e um alvo para toda a sua criação. Paulo chamou isso de “todo o propósito de Deus” (At 20.27; cf. Ef 1.9, 10). Como parte dessa missão divina, Deus chamou à existência um povo para participar com ele na realização dessa missão. Toda a nossa missão procede da prévia missão de Deus. E esta, como veremos, é bem ampla, na verdade. “A missão surge do coração do próprio Deus e é transmitida de seu coração para o nosso. A missão é o alcance global de um povo global que pertence ao Deus global.”4




Singular e plural




Essa definição abrangente nos permite incluir muitas missões diferentes na categoria de missão. Talvez o modo mais fácil de explicar a diferença que percebo entre falar sobre missão (no singular) e falar sobre missões (no plural) é usar analogias de outras atividades humanas. Podemos falar de ciência (no singular) e teremos um conceito genérico em mente. Ela diz respeito ao desafio da descoberta, à experimentação e à explicação. Trata de um método, de um etos, de um sistema de valores, de paradigmas que regem a busca do conhecimento, de certo tipo de fé e de um tipo firme de compromisso. A ciência é uma dimensão da vida humana e da civilização.




Mas há também as ciências. Quando usamos a palavra no plural, estamos falando de um vasto conjunto de atividades que têm objetivos científicos, métodos, critérios e controles. Há ciências físicas, que se subdividem em muitas áreas na exploração do mundo natural e do nosso universo; há ciências sociais, ciências da vida, ciências econômicas, ciências estatísticas e assim por diante. Mas não vamos nos desviar para a ficção científica.




Minha questão é que ciência é uma palavra genérica para todo um conjunto de esforços humanos que podem ser caracterizados como ciências. Há um sem-número de atividades que podem ser justamente caracterizadas como ciência. De tempos em tempos, os cientistas questionam se esta ou aquela atividade são, afinal, ciências verdadeiras; no entanto (como Paulo faz ao descrever as partes do corpo), uma ciência legítima não pode dizer a outra: “Como você não é física, você não é uma ciência verdadeira”. Nem tampouco pode uma ciência verdadeira dizer sobre si mesma: “Como não sou física, não pertenço ao mundo da ciência”. Existe um conceito universal, amplamente compreendido, e uma multiplicidade de incorporações desse conceito na vida prática.




Pode-se construir a mesma analogia em relação à arte e às artes ou ao esporte e aos esportes. Há todo tipo de atividade artística e esportiva, mas sabemos o que queremos dizer quando usamos um conceito genérico, como arte ou esporte, para incluir essa variedade e multiplicidade.




Logo, quando falo de missão, estou pensando em tudo o que Deus está fazendo em seu grande propósito para toda a criação e em tudo o que ele nos chama a fazermos para cooperar com esse propósito. A palavra “missão”, assim como “ciência”, possui uma amplitude conceitual genérica e a palavra “missional” pode ser tão ampla em significado quanto o termo “ciência”. E eu sugeriria que a palavra “missionário” tenha o mesmo tipo de amplitude de possibilidades que a palavra “cientista”. Assim como esta, ela é uma palavra que devemos preencher com um significado específico, em vez de presumir ou imaginar o que tal pessoa realmente faça.




Mas, quando me refiro a missões, estou pensando nas inúmeras atividades em que o povo de Deus pode se engajar, participando da missão de Deus. Ao que me parece, há inúmeros tipos de missão, assim como há vários tipos de ciência – na verdade, é provável que haja muito mais tipos de missão. Semelhantemente, na variedade de missões que Deus confiou à sua igreja, como um todo, não é conveniente que um tipo de missão menospreze outra, por um complexo de superioridade, ou desvalorize a si mesma como uma missão não verdadeira, por complexo de inferioridade. A imagem do corpo tem uma repercussão poderosa nesse caso também.




É por isso que também não gosto daquela velha linha de nocaute que tentou limitar à cerca do ringue a palavra “missão”, significando especificamente o envio transcultural de missionários para evangelismo: “Se tudo é missão, logo, nada é missão”. Seria mais bíblico dizer: “Se tudo é missão, logo, tudo é missão”. É claro que nem tudo é missão evangelística transcultural, mas tudo o que um cristão ou uma igreja cristã é, diz e faz deve ser missionário, numa participação consciente na missão de Deus, no mundo de Deus.




Talvez você tenha ouvido falar desta definição de missão: A evangelização mundial exige que a igreja toda leve o evangelho todo ao mundo todo. Isso vem do Pacto de Lausanne,5 é um slogan belo e retumbante, que, na verdade, tem raízes bem remotas,6 mas cada uma dessas três frases nos leva a um conjunto de perguntas. Isso fornece uma estrutura conveniente para definirmos algumas das questões de que nossa teologia bíblica tratará – embora não necessariamente nessa ordem específica.





O MUNDO INTEIRO




O mundo inteiro como o alvo da missão de Deus




“Onde é que este mundo vai parar?” é o que perguntamos, às vezes, quando as coisas parecem simplesmente estar além da nossa compreensão ou do nosso controle, mas também é uma boa pergunta a se fazer quando estamos pensando sobre a missão do povo de Deus, porque ela nos aponta um futuro que, no final das contas, está nas mãos de Deus. Conforme dissemos acima, nossa missão procede da missão de Deus. Esta é para o bem de todo o seu mundo – na verdade, de toda a sua criação.




Portanto, temos de começar enxergando a nós mesmos como parte do grandioso curso da missão de Deus e devemos ter a certeza de que nossos alvos missionais – imediatos e distantes – sejam consonantes com os alvos de Deus. Para esse fim, precisamos conhecer a história de que fazemos parte: a grandiosa história da Bíblia, que engloba tanto o passado quanto o futuro.




Mas quantas igrejas apaixonadas por missão ou quantas agências missionárias que seguem suas agendas com urgência e zelo fazem uma pausa para pensar nessa história grandiosa – até onde ela chegou, que forma ela tem a partir de toda a Bíblia (não apenas em alguns versículos missionários) e para onde ela está caminhando? Ainda que nossos esforços missionários tenham perdido o contato com essa história ou estejamos saindo pela tangente, temos de perguntar: “Fazemos parte da missão de quem? Estamos seguindo a agenda de quem?” 




Portanto, nossa primeira tarefa na Parte 2 será a de ganhar algumas orientações necessárias, dando atenção à história que integramos, se nos consideramos como o povo de Deus, na missão de Deus. Esse será o nosso foco no capítulo 2.




O mundo inteiro e o âmbito da nossa missão




A missão de Deus inclui toda a criação, como descobrimos na Bíblia. Mas para onde essa verdade nos leva, em termos da nossa missão na terra? Principalmente, quais são as implicações para o modo com que tratamos a parte da criação que nos foi confiada – o planeta Terra? É geralmente aceito entre os cristãos, de modo cada vez mais amplo, que devemos ser bons administradores dos recursos da terra. Entretanto, temos nós uma responsabilidade missional que vá além daquele estilo de vida moderadamente responsável? Todos nós estamos cientes dos desafios ecológicos que a raça humana enfrenta. Com razão, podemos nos sentir confusos em meio à desordem dos fatos alegados e das projeções assustadoras, sem saber quanto disso é uma realidade objetiva e quanto é resultado do frenesi da mídia ou de manipulação política. Ninguém pode seriamente duvidar de que enfrentamos enormes problemas globais, mas podemos divergir muito sobre qual seria a melhor forma de avançar a partir do ponto a que parecemos haver chegado.




Mas isso é uma questão que deveria estar na agenda da missão cristã? Como a nossa teologia bíblica nos ajuda a lidar com essa questão? No mínimo, poderíamos dizer que, se o objetivo da missão de Deus é a nova criação antecipada a partir do clímax da história da Bíblia, então, deve haver algum lugar para a nossa resposta em relação ao que a criação é agora, no meio da história dessa missão. No entanto, tradicionalmente, o conceito de missão nos círculos cristãos tem sido restringido às necessidades dos seres humanos. Essa é uma preocupação ecológica e missionária, biblicamente legítima ou é, simplesmente, uma obsessão contemporânea guiada pela agenda do mundo? Pensaremos nessa pergunta no capítulo 3.




O mundo inteiro como a arena da nossa missão




Onde começa e onde termina o trabalho “missionário”? Caímos facilmente no tipo de pensamento categorizado, dividindo o mundo em diferentes zonas. A própria palavra “missão” geralmente anda junto com a noção de “campo missionário”, que normalmente significa países estrangeiros, mas não aqui em nossa pátria. Essa tem sido uma maneira ocidental de olhar o mundo, mas que também é encontrada em outras partes do mundo, nas quais existem agora fortes igrejas que enviam missionários. Mas, à medida que começamos a pensar seriamente sobre isso, vemos a realidade: o campo missionário está em toda parte, inclusive em nossa própria rua – em qualquer lugar onde se vê ignorância ou rejeição do evangelho de Jesus Cristo.




Outra dicotomia falsa igualmente nociva está nas chamadas esferas sagradas e seculares: “missão” encontra-se firmemente estabelecida na primeira delas. Desse modo, missão é algo que alguns cristãos especialmente comissionados fazem em tempo integral, se puderem ter “sustento” suficiente para isso, ou algo que os outros cristãos (a grande maioria) fazem em momentos ocasionais que eles têm para se distrair da necessidade de ter que trabalhar para ganhar a vida. Talvez eles possam encaixar uma “viagem missionária” em seu período de férias ou ir a uma “missão da igreja” no final de semana.






	“A igreja deve ser vista como uma associação de peregrinos caminhando para o fim do mundo e para os confins da terra.” 




	Lesslie Newbigin7







E o restante da vida? E o restante do “mundo” – o mundo do trabalho, a arena pública, o mundo dos negócios, da educação, da política, da medicina, dos esportes e assim por diante? Em que sentido esse mundo é a arena da missão do povo de Deus e em que consiste essa missão? Consiste apenas em momentos de oportunidades evangelísticas no mundo ou o nosso próprio trabalho pode participar da missão de Deus?




Para instigar ainda mais essa questão: o povo de Deus tem alguma responsabilidade em relação ao restante da sociedade humana, além da ordem para a evangelização? Que conteúdo devemos aplicar às frases bíblicas: “ser uma bênção para as nações” ou “buscar o bem-estar da cidade”, ou “ser o sal da terra” ou “a luz do mundo”, ou “fazer o bem” (uma das expressões mais comuns utilizadas por Paulo e Pedro)? Esses conceitos fazem parte de nossa teologia bíblica de missão?




Talvez isso soe como o debate familiar, respeitável, acerca da relação entre evangelismo e ação social, mas espero que nosso estudo sobre teologia bíblica, nos capítulos seguintes, nos leve além das tradicionais polarizações e priorizações que, na minha opinião, tanto distorcem e separam aquilo que Deus tinha a intenção de deixar unido.




Assim, até uma expressão simples, como “o mundo inteiro”, levanta todos os tipos de questionamento para nós. Essa é uma questão geográfica (toda a terra), mas também é uma questão ecológica, econômica, social e política. Além disso, precisamos nos lembrar de que a Bíblia discorre sobre o fim do mundo – embora isto não seja exatamente um fim, mas sim um novo começo. Portanto, “o mundo inteiro” inclui tanto o tempo quanto o espaço. A igreja precisa se relacionar com ambos. Somos enviados para os confins da terra e continuaremos a fazer isso até o fim do mundo.




TODA A IGREJA




Quem é o povo de Deus?




A missão do povo de Deus anuncia o título de nossa capa. Eu não poderia ter utilizado somente o subtítulo do livro “A missão da igreja”? Sim, talvez, mas apenas se tivéssemos obtido nossa teologia bíblica diretamente da igreja, o que seria provavelmente uma suposição bem otimista. Para muitos cristãos, a palavra “igreja” apenas leva-os de volta para o seu suposto nascimento no livro de Atos, no dia de Pentecostes. Será que essa é uma percepção válida? Quando e onde o povo de Deus veio à existência e por que razão? Como a existência e a missão desse povo se relacionam com a missão de Deus neste mundo e para o mundo? Quando essa missão começou e quando acabará?




Ponhamos a questão de outra maneira: Como a missão da igreja no Novo Testamento se relaciona com a identidade e com a história de Israel no Antigo Testamento? Será que Israel tinha uma “missão”? Se a tinha, que missão era essa? Afinal, o Antigo Testamento possui alguma relevância para a missão cristã, com exceção de algumas histórias populares acerca de um chamado, como o de Moisés, o de Isaías e o de Jeremias (tão úteis nos sermões missionários) e da lição objetiva de um missionário relutante, que estava envergonhado e com raiva de seu próprio sucesso (Jonas)?




Quantos sermões você já ouviu, num domingo missionário, num texto do Antigo Testamento? Se você é pastor, quantas vezes você mesmo já pregou um sermão missionário usando o Antigo Testamento? Se sua resposta for “muitas e muitas vezes”, eu desejarei ouvi-lo para comparar as notas, visto que tento fazer isso onde quer que eu vá. Se sua resposta for “bem pouco” ou “quase nunca”, então o ponto principal da minha pergunta ficará claro. Onde e quando começaremos a construir uma teologia bíblica sobre a missão do povo de Deus e que acontecerá, se incluirmos o Antigo Testamento nela?




Assim, precisamos pensar cuidadosamente sobre o que a Bíblia inteira tem a dizer sobre quem é exatamente o povo de Deus e em que sentido ele é (e sempre tem sido) um povo com uma missão. É por essa razão que não me envergonho de incluir muitos textos expositivos do Antigo Testamento nos capítulos que se seguem. Afinal, a igreja do Novo Testamento, na verdade não tinha um Novo Testamento quando lançou-se à sua tarefa de missão mundial. Foram as Escrituras do Antigo Testamento que forneceram a motivação e a justificativa para sua prática missionária, as proposições teológicas fundamentais e as expectativas que lhes asseguraram ser bíblico o que eles estavam fazendo (conforme diríamos).




Que tipo de povo somos nós?




Que tipo de pessoa é o seu carteiro? A questão raramente parece ter importância num nível funcional. Quem quer que seja que entregue uma carta em seu endereço tem um trabalho a fazer. A questão é garantir que o trabalho seja feito, sem preocupação com a moral da pessoa que o faz. O homem pode ter traído a esposa na noite anterior, mas, desde que você tenha a correspondência na manhã seguinte; contanto que a mensagem lhe seja entregue, isso não importa (para você).




Infelizmente, há o perigo de que a expressão “a igreja toda levando o evangelho todo ao mundo todo” transforme a igreja em nada mais do que um simples mecanismo de entrega da mensagem. A única coisa que importa é “fazer o trabalho” – de preferência, o mais rápido possível. É lamentável, mas existem algumas formas de estratégias missionárias e de retórica que fortemente dão essa impressão.




A Bíblia, num contraste total, é apaixonadamente preocupada com o tipo de pessoa que aqueles que alegam ser o povo de Deus são. Se nossa missão é compartilhar as boas-novas, precisamos ser pessoas de boas-novas. Se pregamos um evangelho de transformação, precisamos demonstrar alguma evidência de como é essa transformação. Portanto, há uma série de perguntas que precisamos fazer sobre “toda a igreja”, que tem a ver com coisas, como integridade, justiça, unidade, inclusão e semelhança a Cristo. A palavra bíblica para isso é santidade. Ela é parte tanto da nossa identidade missional quanto da nossa santificação pessoal.




Mas devemos incluir a ética nessa maneira de compreender a missão? Isso não leva a obras de justiça e ao legalismo? É certo que devemos nos concentrar exclusivamente em chamar as pessoas à fé? Podemos lutar ao vermos essa tensão, mas o apóstolo Paulo via somente integração ao descrever a missão de sua própria vida como sendo a missão de chamar todas as nações à obediência da fé. De acordo com Paulo, o evangelho é algo para se obedecer e não apenas para se crer. Isso nos levará a textos e reflexões interessantes. Os capítulos de 5 a 8 desta obra explorarão uma variedade de textos bíblicos que enfatizam as dimensões éticas da missão do povo de Deus.




Quais são as prioridades e os limites da nossa missão?




Um carteiro entrega a correspondência em sua casa. Essa é a principal função da vida dele. A descrição de seu trabalho exige que ele faça isso. Entretanto, é claro que ele pode entrar e ajudá-lo a desentupir um cano, se tiver tempo. Ou ele pode se oferecer para levar o lixo para fora ou para alimentar os gatos enquanto você estiver ausente. Ele pode se alegrar em atender às necessidades sociais da comunidade em várias pequenas coisas. Mas isso não é o seu trabalho verdadeiro. Algumas pessoas podem inclusive acusá-lo de desperdiçar o tempo de seu empregador nessas coisas secundárias. Ele deveria limitar-se ao que foi enviado a fazer e fazer seu serviço da forma mais rápida e eficiente possível.






	“Um casal de missionários médicos que eu conhecia dirigia um hospital na zona rural da África havia anos, quando recebeu uma comunicação de sua igreja na Austrália, dizendo que eles haviam sido reclassificados como “missionários secundários”, pois não estavam diretamente envolvidos no evangelismo e na plantação de igrejas, embora um trabalho frutífero estivesse, de fato, acontecendo entre os funcionários e pacientes do hospital. Não é necessário dizer que isso lhes trouxe pouco incentivo. Mas essa “classificação” era biblicamente legítima?”







Por essa razão, surge outra questão em relação à missão da igreja. Que ela é exatamente? Existe algo primordial que torna todo o restante secundário – não importando quão desejáveis e úteis essas demais coisas possam ser? Uma vez mais, a divisão percebida entre evangelismo e ação social vem à tona.




A missão da igreja é primordialmente a entrega da mensagem do evangelho – em que caso o elemento verbal é tudo o que realmente importa? Ou será que a missão da igreja inclui a encarnação da mensagem na vida e nas ações? Às vezes, essa questão se levanta como uma tensão entre a proclamação e a presença. Ou entre palavras e obras. Em alguns dos capítulos a seguir, exploraremos a integração entre o que se pretende que a igreja seja e o que se pretende que a igreja diga.




TODO O EVANGELHO




Quão abrangente é o seu evangelho?




Essa questão está claramente ligada às anteriores. O que é exatamente o evangelho, que se encontra no cerne de nossa missão? É a boa-nova do que Deus fez por meio de Jesus Cristo para a redenção do mundo. Qual é a extensão e o alcance da redenção de Deus? A Bíblia descreve Deus como Redentor desde o princípio.8 Que conteúdo se encerra nessa palavra para aqueles que falam de Deus dessa forma e que implicação isso tem para aqueles que estão entre os redimidos? Que tipo de experiência é a redenção e que tipo de vida é esperado dos redimidos? Tais perguntas exploraremos no capítulo 6.




Um dos perigos de uma palavra como “evangelho” é que todos nós o amamos muito (o que é justo) e desejamos compartilhá-lo de modo tão apaixonado (o que também é justo) que não temos tempo para explorar seu conteúdo integral na Bíblia. Por exemplo, quem inventou essa palavra? Que Jesus e Paulo queriam dizer ao utilizá-la, sobretudo uma vez que, como eu já disse, eles não tinham o Novo Testamento para lhes explicar isso? Será que eles encontraram o evangelho no Antigo Testamento? E se o evangelho se reporta ao Antigo Testamento (conforme veremos), que isso faz com nossa compreensão a respeito do que a boa-nova é realmente? Uma vez mais, descobriremos que a própria Bíblia corrigirá nossa tendência de reduzir o evangelho a uma solução para o problema do nosso pecado individual e a um cartão magnético para abrir a porta do céu, de modo que substituiremos essa impressão reducionista por uma mensagem que tem a ver com o reino cósmico de Deus, em Cristo, que, no final, erradicará o mal do universo de Deus e resolverá nosso problema de pecado individual, obviamente.





Nenhum outro nome




Afinal, missão é uma questão de lealdade. O embaixador deve ter completa lealdade ao governo que ele representa. Um mensageiro confiável entregará fielmente a mensagem dita por aquele que o enviou, e não suas próprias opiniões. Da mesma forma, a missão do povo de Deus tem que começar e terminar comprometida com Deus, cuja missão somos chamados a compartilhar. Isso, por sua vez, depende de conhecermos o nosso Deus em profundidade, pela experiência de sua revelação e de sua salvação. Então, é exatamente isso que a missão é: conhecermos a Deus e continuarmos fiéis a ele? Em ambos os testamentos, o povo de Deus é chamado a uma lealdade inegociável e firme para com a singularidade de Deus – sendo revelado como YHWH no Antigo Testamento e habitando entre nós na encarnação de Jesus de Nazaré, no Novo Testamento.




A missão do povo de Deus decorre da singularidade do Deus da Bíblia, revelada a nós de modo supremo na singularidade de Cristo. Essa é tanto a origem de nossa missão, porque ele é quem nos envia ao mundo em seu nome, como também o conteúdo de nossa missão, porque tudo o que dizemos e fazemos é dar testemunho da verdade: o Senhor é Deus e não há outro; a Jesus foi dado o nome que está acima de todo nome, “E não há salvação em nenhum outro, pois debaixo do céu não há outro nome entre os homens pelo qual devamos ser salvos” (At 4.12).




Quando formos para a Parte 2, em nossa jornada por alguns dos grandiosos textos e temas de uma teologia bíblica da missão do povo de Deus, esse será um exemplo do tipo de perguntas e de assuntos que enfrentaremos. Conforme eu disse anteriormente, não seguiremos necessariamente a mesma ordem do quadro que usei para o levantamento dessas questões. É por isso que se trata de uma teologia bíblica, e não sistemática. Minha esperança é que, à medida que nos expusermos à rica variedade de textos bíblicos dos dois testamentos e gastarmos tempo na tarefa de exegese e exposição, encontraremos respostas abrangentes para essas perguntas abrangentes – ou algumas dessas questões desaparecerão na amplidão das perspectivas da própria Bíblia.
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